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LÍNGUA PORTUGUESA

Leia o texto a seguir para responder às questões de 01 a 
08. 

Contemplando o fogo
     Sustento que não foi o clima frio que favoreceu o cresci-
mento de civilizações mais avançadas. É que os habitantes 
de climas frios passaram mais tempo contemplando o fogo. 
Os povos de climas quentes têm menos necessidade de fogo 
para aquecê-los, por isso foram privados das divagações que 
vêm com a contemplação do fogo e são menos filosóficos e 
mais superficiais. Nos climas frios, de tanto olhar as chamas 
qualquer pessoa acabaria desenvolvendo, se não escatolo-
gias ou sistemas ontológicos completos, pelo menos teses. 
Foi contemplando o fogo de uma lareira, no último inverno, 
que desenvolvi a minha. Ou teria sido o conhaque?
     Os povos de clima quente têm a experiência direta do sol 
na cabeça, os de clima frio experimentavam o sol armazena-
do na madeira,  portanto o sol  intermediado,  reciclado pelo 
tempo. O fogo armazenado é o sol de segunda mão, quase 
uma versão literária. Olhar para o sol transformado em fogo 
domesticado leva a abstrações e ponderações, olhar para o 
sol original leva à cegueira. Mas tanto o sol vivo no céu quan-
to o sol ressuscitado no fogo podem destruir o cérebro, um 
fritando-o e outro levando-o para tão longe que ele se eteriza. 
Não há notícia de Einsteins em regiões tropicais, mas tam-
bém não há notícia de cientistas loucos. Abstrações e ponde-
rações em overdose também podem ser fatais. Contemplar 
muito o fogo também enlouquece.
     A combustão da madeira, sendo consumida pelo fogo do 
sol que absorveu a vida toda, é uma metáfora para a existên-
cia: você também é consumido pela que lhe dá energia — 
mais ou menos rapidamente, dependendo de ser graveto ou 
nó de pinho. E concluí o seguinte, olhando as chamas: se en-
velhecer  é  ir  ficando cada vez mais  grave,  só atingiremos 
nossa verdadeira  seriedade depois de mortos,  quando nos 
juntaremos aos fósseis. Também levaremos energia aprisio-
nada para baixo da terra e seremos como o carvão, o petró-
leo e os restos degradados de tudo que já viveu, integrados 
na capa explosiva do planeta — o que pode ser mais sério?
    Toda matéria orgânica, da jabuticaba ao Papa, almeja isso, 
essa respeitabilidade subterrânea, essa dignidade de mineral 
depois da frivolidade efêmera da vida. Do barro viemos e ao 
barro voltaremos, mas agora em outra categoria, depois da 
nossa temporada ao sol:  a de combustível.  Entendo quem 
prefira a cremação (que é quando a nossa identificação com 
lenha fica mais completa), mas eu quero tudo a que tenho di-
reito depois de morto. Decomposição, gases — enfim, minha 
iniciação na nobre irmandade dos inflamáveis.
     Olhando o fogo também pensei em seu poder hipnótico e 
em como ele devia inflamar a imaginação de quem o contem-
plava, no tempo das cavernas, e via nele fantasmas e pres-
ságios. O fogo era, de certa forma, a televisão da pré-história 
— com uma programação muito melhor. 
VERÍSSIMO, L. F. In: O mundo é bárbaro – e o que nós temos a ver com 
isso. Rio de Janeiro: Objetiva, 2008. p. 99-100.

▬ QUESTÃO 01 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O texto é uma crônica que se aproxima do artigo de opini-
ão porque

(A) descreve em detalhes atitudes de personagens coti-
dianos. 

(B) apresenta uma tese e mobiliza argumentos para sus-
tentá-la. 

(C) traz resultados de análises científicas em linguagem 
especializada. 

(D) avalia fatos históricos e reelabora falas emblemáticas 
dos antepassados.  

▬ QUESTÃO 02 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A temática se desenvolve com base em uma ideia princi-
pal. Essa ideia pode ser sintetizada por: 

(A) a  escassez  de  elementos  naturais  produz  pessoas 
superficiais. 

(B) a desavença entre os grupos sociais emana de fato-
res climáticos. 

(C) o fogo interfere nas formas do comportamento huma-
no. 

(D) o medo da morte impulsiona o uso da inteligência hu-
mana.

▬ QUESTÃO 03 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Considerando-se o conteúdo do texto, o título

(A) demonstra ser irrelevante para o leitor, uma vez que é 
negado pelo desenvolvimento narrativo. 

(B) antecipa as conclusões do autor, pois resume a linha 
narrativa do texto. 

(C) reitera valores sociais, pois se relaciona às práticas 
religiosas de meditação.

(D) atualiza o texto, uma vez que presentifica as ações 
dos povos civilizados. 

▬ QUESTÃO 04 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Na afirmação:  O fogo  armazenado é o  sol  de segunda 
mão, quase uma versão literária, há o emprego de 

(A) ironia. 

(B) silepse. 

(C) metáfora. 

(D) eufemismo. 

língua_portuguesa_médio_



UFG/CS                                                                                   CONCURSO PÚBLICO                                        APARECIDA DE GOIÂNIA - SAÚDE/2012

▬ QUESTÃO 05 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Quanto às descrições que faz dos povos, o locutor do tex-
to deixa pressuposto que

(A) os povos de climas quentes são práticos e os de cli-
mas frios, filosóficos. 

(B) as sociedades humanas ignoram o clima para tomar 
decisões importantes. 

(C) o  sol  torna  os  seres  humanos  matéria  orgânica  e 
seus restos mortais inflamáveis. 

(D) os habitantes de clima frio têm envelhecimento preco-
ce devido ao sedentarismo.

▬ QUESTÃO 06 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

No enunciado  se envelhecer é ir ficando cada vez mais 
grave, só atingiremos nossa verdadeira seriedade depois  
de mortos, quando nos juntaremos aos fósseis, há o su-
bentendido de que a

(A) eterização é inerente ao homem. 

(B) contemplação traz alívio às dores da alma.

(C) verdade do homem é acessível. 

(D) humanidade é movida pelo desejo de completude. 

▬ QUESTÃO 07 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

No texto, o uso de dois pontos, no terceiro parágrafo, con-
tribui para

(A) determinar atitudes das personagens. 

(B) avaliar contradições e efeitos. 

(C) introduzir textualmente a voz do locutor. 

(D) causar rupturas de ideias e da sequência narrativa. 

▬ QUESTÃO 08 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Na conclusão, ao comparar o homem contemporâneo com 
os homens da caverna, o autor considera que

(A) a contemplação via tecnologia aliena os indivíduos. 

(B) o clima priva o homem de divagações pertinentes. 

(C) a inteligência do homem das cavernas advem do sol.

(D) o  homem  contemporâneo  continua  dependente  do 
fogo. 

Leia o texto a seguir para responder às questões de 09 a 
10.

Disponível em: <http://adao-hqs.blog.uol.com.br/listArchive.html>. Acesso 
em: 3 set. 2012.

▬ QUESTÃO 09 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O verbo “achar” na fala da esposa pode ser substituído, 
sem alterar o sentido do texto, por    

(A) “Era provável”.  

(B) “Era possível”. 

(C) “Eu duvidava”. 

(D) “Eu supunha”. 

▬ QUESTÃO 10 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Para a  produção do efeito  de humor do texto,  colabora 
efetivamente o seguinte subentendido: 

(A) o pertencimento dos personagens a grupos sociais 
diferentes. 

(B) a atribuição de sentidos diferentes a uma mesma pa-
lavra. 

(C) a delegação de tarefas femininas a um homem. 

(D) o uso inadequado de termos coloquiais. 

língua_portuguesa_médio_
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CONHECIMENTOS EM SAÚDE PÚBLICA

▬ QUESTÃO 11 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

De acordo com a NR 32, que dispõe sobre segurança e 
saúde no trabalho em estabelecimentos de saúde, a pro-
babilidade de exposição ocupacional a micro-organismos 
geneticamente modificados ou não, a culturas de células, 
a parasitas, a toxinas e a príons, refere-se ao conceito de 
risco

(A) biológico. 

(B) acidental. 

(C) ambiental. 

(D) químico. 

▬ QUESTÃO 12 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A vacina oral de rotavírus humano (VORH) previne a

(A) coqueluche. 

(B) meningite. 

(C) pneumonia. 

(D) diarreia. 

▬ QUESTÃO 13 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

São doenças de transmissão vertical:

(A) hepatite B e sífilis. 

(B) Aids e tracoma. 

(C) doença de Chagas e tétano. 

(D) hepatite D e tuberculose. 

▬ QUESTÃO 14 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Um dos princípios doutrinários do Sistema Único de Saúde 
(SUS) é o da integralidade, definida como a 

(A) obtenção de benefícios pela aplicação de uma tecno-
logia em saúde.

(B) garantia de acesso a todos os níveis de complexi-
dade do sistema. 

(C) disponibilização de recursos conforme as necessida-
des de cada um. 

(D) transferência de responsabilidade de gestão aos mu-
nicípios.

▬ QUESTÃO 15 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

São procedimentos desenvolvidos nos serviços de média 
complexidade do SUS:

(A) imunização e colpocitologia. 

(B) diálise e terapia intensiva. 

(C) cirurgias ambulatoriais e exames ultrassonográficos. 

(D) cirurgia bariátrica e quimioterapia. 

▬ QUESTÃO 16 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A Portaria n. 2.488, de 21 de outubro de 2011, que dispõe 
sobre a Política Nacional de Atenção Básica, agrega a Es-
tratégia Saúde da Família, o Núcleo de Apoio à Saúde da 
Família e o programa de

(A) controle do câncer de colo de útero. 

(B) redução da mortalidade infantil. 

(C) combate à dengue. 

(D) saúde na escola. 

▬ QUESTÃO 17 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O Pacto pela Vida é o compromisso entre os gestores do 
SUS em torno de prioridades que apresentam impacto so-
bre a situação de saúde da população brasileira. Entre as 
prioridades pactuadas, encontra-se a saúde

(A) do homem. 

(B) do idoso. 

(C) da mulher. 

(D) da criança.

▬ QUESTÃO 18 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O acesso ordenado e organizado aos sistemas de saúde e 
ao atendimento humanizado, acolhedor e livre de qualquer 
discriminação, é um princípio

(A) da Política Nacional de Humanização.

(B) do Pacto pela Vida.

(C) da “Carta dos direitos dos usuários da saúde”.

(D) do Programa de Volta para Casa.

▬ QUESTÃO 19 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

São fatores de risco modificáveis  das doenças  crônicas 
não transmissíveis (DCNT):

(A) hereditariedade e idade. 

(B) imunidade alterada e carência de vitaminas. 

(C) tabagismo e sedentarismo. 

(D) leucopenia e vacinação. 

▬ QUESTÃO 20 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A prevalência é determinada pelo número de casos novos 
e existentes de uma doença em uma população. Um fator 
que pode reduzir a prevalência de doenças em uma popu-
lação é:

(A) longa duração da doença. 

(B) aumento do número de curas. 

(C) aumento dos casos novos. 

(D) diminuição da mortalidade. 

conhecimentos_saúde_pública_médio
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▬ QUESTÃO 21 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O Código de Ética Odontológica (CEO) foi recentemente 
reorganizado  pelos  Conselhos  Regionais  e  Federal  de 
Odontologia. As alterações estabelecidas entram em vigor 
a partir do dia 1º/01/2013. O CEO é válido:

(A) para o falso profissional. 

(B) somente para o cirurgião-dentista (CD). 

(C) somente para o CD, o técnico em saúde bucal (TSB) 
e a auxiliar em saúde bucal (ASB). 

(D) somente para os inscritos no conselho regional. 

▬ QUESTÃO 22 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O CEO apresenta vários artigos que caracterizam direitos 
e deveres que devem ser observados sob o risco de apli-
cação de penalidades administrativas e/ou financeira. Ca-
racteriza-se como falta ética:

(A) manter o sigilo profissional. 

(B) propugnar pelo aviltamento da classe. 

(C) zelar pela dignidade do paciente. 

(D) denunciar o exercício ilegal. 

▬ QUESTÃO 23 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Em 2008, após, aprovação do Congresso Nacional, a Pre-
sidência da República sancionou a Lei n. 11.889. Esta lei 
tem o objetivo de regulamentar a profissão do

(A) ASB e do técnico em prótese dentária (TPD). 

(B) TSB e do TPD. 

(C) ASB e do TSB. 

(D) ASB, do TSB e do TPD. 

▬ QUESTÃO 24 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Placa dental, ou biofilme, é uma massa bacteriana mole e 
aderente que é formada continuamente sobre a superfície 
dos dentes. A remoção do biofilme, quando praticada por 
equipe auxiliar, deve ser realizada de acordo com a indica-
ção técnica definida pelo cirurgião-dentista. Nesses casos, 
trata-se de um procedimento

(A) exclusivo do ASB. 

(B) exclusivo do TSB. 

(C) permitido ao ASB ou ao TSB. 

(D) permitido ao ASB, ao TSB ou ao TPD. 

▬ QUESTÃO 25 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Em um atendimento odontológico inicial, após exame físi-
co/clínico,  o  CD  realizou  um  exame  radiográfico.  Logo 
após, solicitou que o filme radiográfico fosse revelado. Se-
gundo a legislação vigente, este é um procedimento 

(A) exclusivo do ASB. 

(B) exclusivo do TSB. 

(C) permitido ao ASB ou ao TSB. 

(D) permitido ao ASB, ao TSB ou ao TPD. 

▬ QUESTÃO 26 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Em uma unidade de saúde pública de Goiás, um CD solici-
ta a outro membro de sua equipe que insira e distribua o 
amálgama em um preparo cavitário do dente 36. Segundo 
a legislação brasileira, este procedimento é

(A) exclusivo do ASB. 

(B) exclusivo do TSB. 

(C) permitido ao ASB ou ao TSB. 

(D) permitido ao ASB, ao TSB ou ao TPD.

▬ QUESTÃO 27 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Um paciente é diagnosticado com abfração na região ves-
tibular do primeiro pré-molar superior direito. Esta cavida-
de  encontra-se  na  região  cervical  e,  portanto,  segundo 
Black, pode ser classificada como uma cavidade do tipo 

(A) Classe I. 

(B) Classe III. 

(C) Classe IV. 

(D) Classe V. 

▬ QUESTÃO 28 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O grampo tem como finalidade manter o dique de borra-
cha  em posição  quando  do  isolamento  absoluto.  Quais 
grampos podem ser utilizados nos dentes anteriores?

(A) 200 e 205 

(B) 200 e 210 

(C) 205 e 210 

(D) 210 e 212 

técnico_higiene_dental
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▬ QUESTÃO 29 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Em um atendimento clínico, o CD realiza o preparo cavitá-
rio, tipo Classe I de Black, em um segundo molar inferior. 
Assim, o material restaurador deverá ser inserido

(A) na face oclusal do dente. 

(B) na face mesial do dente. 

(C) na face distal do dente. 

(D) nas faces mesial e distal do dente. 

▬ QUESTÃO 30 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A tomada radiográfica extrabucal é aquela na qual o filme 
radiográfico é mantido no exterior  da cavidade bucal do 
paciente, no momento da obtenção das radiografias. Que 
tomada radiográfica corresponde a uma técnica extrabu-
cal? 

(A) Periapical. 

(B) Cefalométrica. 

(C) Interproximal. 

(D) Técnica de Miller-Winter. 

▬ QUESTÃO 31 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Para a obtenção de radiografias periapicais, a face branca 
do envoltório do filme deve estar voltada para o feixe de 
raios X. Já o “picote” (saliência localizada no extremo do 
envoltório) deve estar direcionado para

(A) o plano oclusal dos dentes. 

(B) o plano apical dos dentes. 

(C) o plano apical dos dentes posteriores e o plano inci-
sal dos dentes anteriores. 

(D) o plano oclusal dos dentes posteriores e o plano api-
cal dos dentes anteriores. 

▬ QUESTÃO 32 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Em atendimento a uma criança de cinco anos, o CD isola 
a região anterossuperior com um rolo  de algodão.  Para 
melhor adaptação, o CD solicita que a equipe auxiliar reali-
ze no rolo de algodão

(A) cortes oblíquos nas laterais. 

(B) corte em “V” nas laterais. 

(C) corte em “V” na parte média. 

(D) corte longitudinal. 

▬ QUESTÃO 33 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A face mesial do dente 11 encontra-se com uma cavidade 
de cárie. O CD, para ter acesso à lesão de cárie, utilizará 
uma broca de alta rotação. Para evitar o desgaste desne-
cessário da face mesial do dente 21, o CD deverá utilizar

(A) um grampo de aço. 

(B) uma cunha de madeira. 

(C) uma matriz de poliéster.

(D) uma matriz de aço. 

▬ QUESTÃO 34 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O CD solicita que o TSB anote no prontuário do paciente a 
presença de uma lesão de cárie nos dentes 36 e 74. Es-
ses dentes são, respectivamente,

(A) primeiro molar permanente inferior esquerdo e primei-
ro molar decíduo inferior esquerdo. 

(B) segundo molar  permanente  inferior  esquerdo  e  se-
gundo molar decíduo inferior esquerdo. 

(C) primeiro molar permanente inferior esquerdo e segun-
do molar decíduo inferior esquerdo. 

(D) segundo molar  permanente  inferior  esquerdo  e  pri-
meiro molar decíduo inferior esquerdo. 

▬ QUESTÃO 35 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Ao planejar uma exodontia dos terceiros molares inferiores 
inclusos de um paciente, o CD declara que será necessá-
rio o uso da técnica de odontossecção. Sabendo-se que a 
irrigação é exigida pela técnica, deverá ser preparada uma 
cubeta com a solução de

(A) hipoclorito de sódio. 

(B) clorexidina. 

(C) soro fisiológico. 

(D) flúor. 

▬ QUESTÃO 36 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Após ter realizado a raspagem periodontal nos sextantes 
4, 5 e 6, o CD solicita ao TSB que faça o polimento su-
pragengival dos dentes. Para tanto, deverá ser usada a 
pedra-pomes com 

(A) uma ponta diamantada. 

(B) uma taça de borracha. 

(C) um disco de lixa. 

(D) uma matriz de poliéster. 
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▬ QUESTÃO 37 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Em atendimento de urgência, o CD necessita realizar uma 
sutura em lábio. Ao identificar que o fio de sutura que se 
encontra na bandeja clínica é o 4-0, solicita outro que seja 
“um pouco mais fino”. Assim, o TSB deverá buscar o fio

(A) 1-0 

(B) 2-0 

(C) 3-0 

(D) 5-0 

▬ QUESTÃO 38 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Antes de realizar uma cirurgia periodontal,  o CD solicita 
que seja entregue uma solução ao paciente para que ele 
faça um bochecho de aproximadamente um minuto, reali-
zando assim um tipo de antissepsia intrabucal. Qual é esta 
solução?

(A) Clorexidina. 

(B) Flúor gel. 

(C) Hipoclorito de sódio. 

(D) Soro fisiológico. 

▬ QUESTÃO 39 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Durante um atendimento a um caso de traumatismo dentá-
rio é necessário realizar uma contenção semirrígida em in-
cisivos superiores. Para que o CD possa fixar o material 
nos dentes indicados, deverá estar disposto para seu uso

(A) uma porção de IRM. 

(B) uma porção de cimento cirúrgico.

(C) uma porção de cimento de hidróxido de cálcio. 

(D) a resina fotopolimerizável. 

▬ QUESTÃO 40 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O grau de uma ação preventiva é definido como a exten-
são em que a ação preventiva inibe o início ou altera, favo-
ravelmente, o curso natural da doença. O tratamento res-
taurador como controle da cárie dentária na população é 
considerado como ação de

(A) primeiro nível. 

(B) segundo nível. 

(C) baixa prioridade. 

(D) alta prioridade. 

▬ QUESTÃO 41 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A Anvisa, por meio da RDC 306, classifica os resíduos dos 
serviços de saúde em diferentes grupos. Em que grupo de 
resíduos se enquadram as limas endodônticas e as pontas 
diamantadas?

(A) Grupo A. 

(B) Grupo C. 

(C) Grupo D. 

(D) Grupo E. 

▬ QUESTÃO 42 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

As  vacinas  mais  importantes  para  os  profissionais  da 
odontologia são as contra hepatite B, influenza, tríplice vi-
ral e dupla tipo adulto. O esquema de vacinação contra a 
hepatite B deve ser feito em:

(A) uma dose. 

(B) duas doses. 

(C) três doses. 

(D) quatro doses. 

▬ QUESTÃO 43 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Com o objetivo de conhecer a realidade da situação de sa-
úde bucal de determinada área de cobertura da estratégia 
da saúde da família, a equipe de saúde bucal pactua a 
realização de um levantamento epidemiológico na região. 
Dentre os índices a serem pesquisados está o IPC. Este 
índice está relacionado com qual problema de saúde bu-
cal?

(A) Doença periodontal. 

(B) Cárie. 

(C) Edentulismo. 

(D) Câncer bucal. 

▬ QUESTÃO 44 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O processo físico ou químico que elimina a maioria dos 
micro-organismos  patogênicos  de  objetos  inanimados  e 
superfícies, com exceção de esporos bacterianos, chama-
se 

(A) esterilização. 

(B) desinfecção. 

(C) antissepsia. 

(D) assepsia. 
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▬ QUESTÃO 45 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Na prática odontológica,  existem diversos produtos para 
desinfecção, porém todos devem ter registro junto ao Mi-
nistério da Saúde. O produto químico que possui o modo 
de aplicação por fricção, em três etapas intercaladas pelo 
tempo de secagem natural, é o

(A) álcool a 70%. 

(B) glutaraldeído a 2%. 

(C) hipoclorito de sódio a 1%. 

(D) ácido paracético a 0,001%. 

▬ QUESTÃO 46 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Os riscos mais frequentes a que estão sujeitos os profis-
sionais  que  atuam em assistência  odontológica  classifi-
cam-se em físicos, químicos, ergonômicos, mecânicos (de 
acidente), advindos da falta de conforto e higiene e biológi-
cos. O risco ergonômico tem como agente

(A) a radiação ionizante. 

(B) a iluminação deficiente. 

(C) o mercúrio. 

(D) a repetição de movimentos. 

▬ QUESTÃO 47 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A escovação é o método para controle mecânico de placa 
mais utilizado e tem a função de desagregar e remover os 
depósitos microbianos aderidos por meio da ação das cer-
das da escova. O uso de escova com cerdas duras está 
indicado para

(A) pacientes com doença periodontal avançada. 

(B) escovação de próteses parciais removíveis. 

(C) crianças com alto risco de cárie. 

(D) pessoas acima de 50 anos. 

▬ QUESTÃO 48 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O primeiro passo da manipulação do alginato é dosar ade-
quadamente o pó e a água. O pó é incorporado à água e o 
resultado da espatulação deve ser uma massa lisa e cre-
mosa. O emprego de água resfriada, em ambientes com 
altas temperaturas, é para

(A) acelerar a geleificação. 

(B) acelerar o tempo de presa. 

(C) evitar a geleificação prematura. 

(D) facilitar a manipulação. 

▬ QUESTÃO 49 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Quando o amálgama é triturado por tempos menores que 
o indicado pelo fabricante, o mercúrio não umedece total-
mente a superfície das partículas do amálgama. Como re-
sultado, a massa terá

(A) menor tempo de trabalho e porosidade excessiva. 

(B) maior tempo de trabalho e porosidade excessiva. 

(C) maior tempo de trabalho e redução das porosidades. 

(D) menor tempo de trabalho e ausência de porosidade. 

▬ QUESTÃO 50 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Na manipulação do cimento de hidróxido de cálcio, quanti-
dades iguais da pasta-base e catalisadora devem ser dis-
pensadas sobre  uma placa  de  vidro  e  manipuladas  até 
que uma cor uniforme seja obtida. Que instrumental me-
lhor homogeneizará a mistura?

(A) Hollemback 3S. 

(B) Espátula 31. 

(C) Espátula 24. 

(D) Insersor de hidróxido de cálcio. 
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